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APRESENTAÇÃO

A Educação Física, enquanto um campo em intervenção, demonstra a partir de 
suas diversas ramificações, um grande desafio para o profissional da área que que 
tenta compreendê-la. Visando contribuir nesse processo, o e-book “Educação Física 
e Áreas de Estudo do Movimento Humano 2” configura-se como uma alternativa, a 
qual, é uma produção composta por 8 artigos científicos, subdivididos por dois eixos 
temáticos distintos, entretanto, interdependentes. No primeiro intitulado “Educação, 
História e Práticas Corporais” é possível encontrar estudos que apresentam desde 
aspectos históricos do esporte, perpassando por práticas inclusivas e motivacionais 
na Educação Física. No segundo eixo intitulado “Educação física Escolar e seus 
Documentos Norteadores”, é possível verificar estudos que abordam e discutem a 
partir dos documentos (Diretrizes Curriculares Nacionais, Base Nacional Comum 
Curricular e Plano Nacional da Educação) aspectos relacionados a formação e a 
carreira do docente em Educação Física, bem como, a inclusão de estudantes com 
necessidades educacionais especiais no contexto escolar. O presente e-book reúne 
autores de diversos locais do Brasil, os quais, abordam assuntos relevantes e de 
grande contribuição no que se refere a discussão dos temas citados anteriormente.

Portanto, é com entusiasmo e expectativa que desejo a todos uma boa leitura.

Wendell Luiz Linhares
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conhecimento dos grupos considerados marginalizados em uma perspectiva de 
reconhecimento, valorização e enriquecimento cultural.

A PESQUISA... COMO O ESTILO MOTIVACIONAL DOCENTE IMPACTA A 
APRENDIZAGEM? 

Para compreender os estilos motivacionais dos seis professores, foi utilizado 
o questionário “Problemas na escola,” elaborado por Deci et al (1981) e adaptado 
e validado no Brasil por Bzuneck e Guimaraes (2007). O instrumento contém oito 
histórias que relacionam problemas do cotidiano na escola, e outros ambientes, 
entre crianças e adultos. Para cada história, o professor assinala o seu grau de 
concordância (em escala likert de sete pontos), que vai do “muito improprio” até 
“bastante apropriado” para cada uma das quatro soluções apresentadas em cada 
questão. 

Para inferirmos o grau de motivação dos 24 alunos durantes as aulas dos 
professores entrevistados utilizamos o questionário elaborado por Kobal (1996). 
Este é composto por trinta e duas questões, sendo dezesseis itens referentes à 
motivação intrínseca e dezesseis referentes à motivação extrínseca. Dentro desses 
dezesseis itens, estes estão subdivididos em três questões tanto da intrínseca quanto 
da extrínseca. Cada afi rmação foi respondida por meio de uma escala likert com 
cinco alternativas: 1- discordo muito; 2- discordo; 3- estou em dúvida; 4-concordo; 
5- concordo muito.
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A tabela 1 apresenta a análise das respostas apresentadas pelos professores. 

Observando as respostas apresentadas pelos professores inferimos que no 
geral todos apresentavam uma tendência à responder as situações problemas de 
uma maneira mais promotora de autonomia. Acreditamos que tal fato se deve à 
determinadas características inerentes à prática das aulas de educação física, como 
corrobora Kobal (1996) quando postula que

o prazer com a conotação de satisfação, alegria, contentamento, divertimento, é 
uma questão fundamental para a aprendizagem em aulas de Educação Física. O 
discurso e a expressão corporal dos alunos têm mostrado sua importância, pois 
é um sentimento que vivenciado com intensidade, não se torna efêmero, mas 
permanece. Consequentemente a aprendizagem, quando realizada de forma 
prazerosa, também se internaliza. (KOBAL, 1996.P.101)

Os dados por nós construídos assemelham-se ao estudo apresentado por 
Machado et al (2012) quando utilizou também o questionário de Kobal com estudantes 
do ensino médio.  A maioria dos alunos que respondeu ao questionário deram 
respostas características da motivação intrínseca durante aulas de educação física 
proferidas por professores que apresentaram estilos motivacionais mais autônomos. 
Tal fato nos faz pensar em uma característica dominante nas aulas de educação 
física onde são, na sua maioria, lecionadas, em locais abertos, fora da sala de aula, 
por meio de atividades onde os alunos não se mantem sentados e imóveis em salas 
de aula, utilizando-se de jogos de movimentos sensórios e motores que favorecem 
a promoção de hormônios geradores da sensação de prazer.

Analisando a tabela de dados docentes, observamos que o professor 1 
apresentou algumas respostas tendendo ao controle em excesso ou moderadamente 
controladoras durante as situações-problemas propostas pelo questionário. Os 
professores 2, 5 e 6 expuseram respostas moderadamente controladoras em 
determinados casos diferente do professor 4 que apresentou características mais 
autônomas em 7 dos 8 casos propostos. Pressupomos a partir dos dados, que o 
professor 7 apresentaria aulas mais motivadoras intrinsecamente aos alunos. 
Visando compreender a veracidade da nossa hipótese cruzamos as informações 
fornecidas pelos alunos destes professores buscando compreender a relação entre 
o estilo motivacional docente com o grau de motivação dos alunos durante as aulas. 

Ao interrelacionarmos estes dados percebemos a presença de caraterísticas 
de motivações extrínsecas fomentadas durante as aulas de educação física nos 
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professores 1, 3 como fato e motivos das suas presenças em aula.  Notas, chamada, 
e impossibilidade de não estar presentes apareceram como motivos à ida à aula. 

Um fator extrínseco que apareceu em grande parte dos questionários discentes 
e em todos os grupos de alunos de cada um dos seis professores residiu das relações 
interpessoais favorecidas pelo tipo de aula característico da Educação Física. A 
possibilidade de relacionar-se sensoriamente com os amigos, inserir-se em atividade 
socializadoras, a emergência de estímulos emocionais e a criação de vínculos 
durante as atividades propostas mostraram-se fatores relevante  à motivação em 
participar das aulas. Tais fatos corroboram pressupostos apresentados por Minelli et 
al (2010) quando ressalta que

há um maior engajamento e persistência na tarefa quando os alunos realizam 
atividades em grupos e dependem uns dos outros para cumprir os objetivos 
propostos. o ambiente cooperativo também aumenta a afetividade entre as 
pessoas, alimentando a sua necessidade de estabelecer vínculos pessoais (minelli 
et al, 2010. p. 603)

90% das respostas apresentadas pelos estudantes nas duas questões relativas 
à motivação intrínseca afirmaram-se concordantes, ou seja, com um caráter 
motivacional intrínseco. Inferimos, portanto, que os alunos sentem prazer nas aulas, 
gostam de atividade física, reconhecem a importância do estudo dos conteúdos da 
disciplina e também sentem prazer ao movimentar o corpo e assimilar os conteúdos 
relativos aos jogos, esportes, lutas e danças propostos.  

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES FINAIS.... 

Ficou claro, que o tipo de motivação interfere na forma como os estudantes 
se apresentam e se inserem nas atividade propostas durante as aulas de educação 
física, o que favorece a assimilação de novos conteúdos e o desenvolvimento de 
certas habilidades. Conceber o estilo motivacional docente possibilita criarmos 
estratégias de promoção da motivação intrínseca favorecida entre muitos fatores, 
sobretudo, pela possibilidade de vínculo entre alunos e entre eles e o professor, 
a possibilidade de externar suas emoções, mostrarem-se autônomos na resolução 
dos problemas surgidos durante as atividades e sentirem-se seguros e aptos 
a executarem as tarefas propostas. Os dados aqui expostos de forma resumida, 
mostraram-se relevantes para pensarmos novos fatores que atravessam a formação 
docente em educação física e sobretudo a importância de se desenvolver e fomentar 
a autonomia como estilo docente que favoreça a motivação por parte dos alunos. 
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RESUMO: Este estudo destaca um relato de 
experiência em âmbito escolar e a inserção da 
prática no Brasil de uma modalidade coletiva 
adaptada que envolve traços de dois esportes: 
vôlei adaptado e tênis de mesa, denominado 
Takkyu Volley. O jogo foi desenvolvido no Japão 
em 1970 por um professor junto a uma aluna 
com distrofia muscular, tem por característica 
o incentivo a inclusão social, fomentando 
a diversidade de gênero, idade, níveis de 
habilidade e de diferentes deficiências (física, 
cognitiva, visual, auditiva) ou não em uma 
mesma equipe, impulsionado pelo programa 
“Sport for tomorrow” uma promoção do Governo 
Japonês no Esporte para todos. A modalidade 
encontra-se em processo de universalização no 
cenário mundial, tendo pouco os estudos que 
tangem as práticas pedagogias e subsequentes 

ao suporte técnico-tático. Desta maneira o 
trabalho contribui para uma maior compreensão 
e difusão do takkyu volley, corroborando com 
suas características e propiciando reflexão a 
respeito da sociedade, cidadania e os aspectos 
que firmam a diversidade por meio do esporte 
para todos.
PALAVRAS-CHAVE: Takkyu Volley; Inclusão; 
Esporte Adaptado; Educação Física; Atividade 
Física Adaptada.

TAKKYU VOLEY A NEW INCLUSIVE 
PROPOSAL.

ABSTRACT:  This study highlights a report 
of school experience and the insertion of the 
practice in Brazil of an adapted collective 
modality that involves traits of two sports: adapted 
volleyball and table tennis, named Takkyu 
Volley. The game was developed in Japan in 
1970 by a teacher with a student with muscular 
dystrophy. Its feature is the encouragement 
of social inclusion, promoting the diversity of 
gender, age, skill levels and different disabilities 
(physical, cognitive, visual, hearing or not in the 
same team, promoted by the program “Sport 
for tomorrow” a promotion of the Japanese 
Government in Sport for all. The modality is 
in the process of universalization in the world 
scenario, having little studies that address the 
pedagogical practices and subsequent to the 
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technical-tactical support. Thus the work contributes to a greater understanding and 
diffusion of takkyu volley, corroborating its characteristics and providing reflection on 
society, citizenship and the aspects that establish diversity through sport for all.
KEYWORDS: Takkyu Volley; Inclusion; Adapted Sport; PE; Adapted Physical Activity.

1 | 	INTRODUÇÃO

O estudo traz em suas linhas uma modalidade em processo de expansão no 
Brasil que em seu cerne carrega fortemente o elo da inclusão social por meio do 
jogo coletivo. Utilizando das potencialidades motoras globais desta prática corporal 
e da promoção a inclusão, a modalidade proporciona uma inovação no que tange o 
esporte adaptado e as características dos sujeitos participantes. 

A modalidade explanada é o Takkyu Volley (TKV), uma modalidade coletiva 
adaptada do Vôlei sentado e do Tênis de mesa. Criado em 1970 no Japão vinculado 
à escola especial de Toneyama do município de Osaka, distrito de Ibaraki, por meio 
de um professor com sua aluna com distrofia muscular. Gradualmente foi implantado 
no Japão como um esporte universal, que pode ser praticado por indivíduos com 
ou sem deficiência física, visual, cognitiva, auditiva, de diferentes níveis e tipos de 
habilidades em uma mesma equipe.  (SOYSA, 2017).

O jogo consiste em seis participantes por equipe, posicionados ao redor da 
mesa de tênis de mesa, um jogo com total de 12 participantes. O objetivo do jogo é 
fazer com o que a bola de tênis de mesa ultrapasse o espaço de jogo do adversário 
caindo ao chão e marcando o ponto. Porém, diferente do tênis de mesa, a bola 
passará por baixo da rede, que será adaptada, e não por cima quicando conforme 
o jogo convencional. Esta adaptação, ocorre, pois dentro da bola pode existir um 
guizo que transmite um som quando está em contato com a superfície da mesa que 
auxiliará a jogabilidade de pessoas com deficiência visual, além do guizo aumentar o 
peso da bola, facilitar o movimento e deslocamento da mesma. (KIBÔ-NO-IÊ, 2017)

Nesta intenção de ampla inclusão por meio da diversidade, uma regra básica do 
jogo é que todos os jogadores se mantenham sentados durante toda a partida, não 
é permitido deslocar o quadril fora da cadeira. Semelhante ao vôlei adaptado, outra 
regra básica do TKV, durante a partida a bola deverá ser tocada por cada time por 
três vezes, por uma raquete triangular de madeira para facilitar as diversas pegadas 
manuais e possíveis deformidades nas mãos. Existe regras básicas e avançadas, e 
a pontuação chega a três rodadas chegando a quinze pontos. (JTVF, 2013). 

A perspectiva de expansão do TKV para se perpetuar um esporte mundialmente 
conhecido até os jogos Olímpicos Tóquio 2020 (JTVF, 2013) por meio do programa 
“Sport for tomorrow” integrado ao Esporte para todos promovido pelo governo japonês, 
intensifica o estímulo para modalidade com pessoas com e sem deficiência em uma 
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mesma equipe. O Vice-presidente/assessor de extensão da Federação Japonesa de 
Takkyu Volley o Sr.Yuji Horikawa está em missão na América Latina para divulgar 
o TKV através do curso de capacitação de instrutores e árbitros fomentada pela 
Federação Japonesa de Takkyu Volley. 

2 | 	TAKKYU VOLLEY

O TKV é um esporte coletivo com características do Vôlei sentado e do Tênis 
de mesa. É composto por 12 jogadores no total, sendo 6 jogadores em cada equipe, 
semelhante ao vôlei e da mesma maneira o jogo é dividido em sets, se conclui um 
set com 15 pontos. O jogo é encerrado quando um time ganha 2 sets. (KIBÔ-NO-IÊ, 
2017)

Os jogadores devem permanecer sentados obrigatoriamente ao longo de todo a 
partida, sem elevação do quadril. Minimizando as vantagens motoras e possibilitando 
uma igualdade quanto a extensão máxima de cada jogador. (KIBÔ-NO-IÊ, 2017)

O objetivo do jogo é fazer com o que a bola de tênis de mesa ultrapasse a mesa 
de jogo do adversário, caindo ao chão e marcando um ponto. Diferente do tênis de 
mesa convencional, a bola irá passar por baixo da rede, que será elevada conforme 
a regra, não havendo o quicar, e sim o deslizar. Dentro da bolinha de tênis de mesa, 
poderá haver um guizo, este auxilia a inclusão de pessoas com deficiência visual. 
(KIBÔ-NO-IÊ, 2017)

Com o intuito da participação de todos, a modalidade possibilita incluir, pessoas 
sem deficiência e com diferentes tipos de deficiência (motora, intelectual, visual, 
auditiva) comprometimentos leves ou mais severos em uma mesma equipe.  O TVK 
traz como traço inovador a abrangência para uma diversidade, mesclando o esporte 
olímpico com o paraolímpico. 

Portanto, quanto a classificação funcional o TKV não aborda recomendações 
para aplicação e padronização de um sistema de classificação funcional, uma vez 
que dentro de cada modalidade do esporte paraolímpico é feita uma classificação 
adequada para tentar encontrar a paridade dentro do jogo que busca “garantir uma 
concorrência justa e igual, o esporte adaptado adere a este sistema que garante 
que a vitória é determinada pela habilidade, aptidão, capacidades físicas, técnicas e 
táticas do atleta”. (IPC, 2009 apud FARIA, 2016, p. 42). 

Assim, o TKV tem a proposta de que as características dos jogadores sejam 
diversas, incluindo idades variadas e equipe com gênero misto. Contudo, a 
recomendação é a jogabilidade dos jogadores tendo a mínima compreensão das 
regras e sua autonomia. 

Mesmo com esse amplo caráter inclusivo, o TKV firma sua proposta de ser um 
esporte competitivo, que busca técnica e estratégias, abrangendo em seus objetivos 
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o desenvolvimento físico-motor e interação psíquico-social dos participantes (KIBÔ-
NO-IÊ, 2017). 

Na Figura 1, é apresentado um livreto com o Manual Resumido do TKV, são 
seis páginas contendo todas as regras básicas e avançadas do esporte, material 
desenvolvido com a fi nalidade de promover a modalidade no Brasil, as regras básicas 
e avançadas poderão ser acompanhadas no link a baixo. 

Figura 1: Capa imagem resumido TKV
Fonte: Manual Reduzido Takkyu Volley, 2013

Disponível em: http://goo.gl/IssUfw.

No estudo “Takkyu volley e sua inserção no Brasil” (CAMPOS, 2018) foram 
mapeados a expansão da modalidade no brasil de 2013 a 2018. A partir das análises 
documentais foram encontradas 19 ações de capacitação para o envolvimento 
de profi ssionais com a modalidade, sendo 12 cursos de formação de instrutores 
fomentado pela Federação Japonesa do TVK, 7 wokshops ministrados para difusão 
da modalidade nos Estado de Goias e São Paulo. Além de 11 iniciativas de evento 
competitivo ou recreativo que se envolve a prática coletiva e organizada do TKV. 
(CAMPOS, 2018)
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Neste contexto de inserção e divulgação, a ciência e os conhecimentos 
oriundos da prática revelam funcionalidades sistematizadas como descrita no estudo 
de Souto (2018).  Com o objetivo de avaliar a independência funcional e a qualidade 
de vida, comparou dez pacientes realizando a fi sioterapia convencional e vinte 
pacientes após passarem pela fi sioterapia convencional, foram submetidos à ofi cina 
terapêutica, na modalidade Takkyu Volley como prática terapêutica com pacientes 
em reabilitação neurológica. A ofi cina terapêutica TKV sobressaiu em alguns itens 
em relação à fi sioterapia convencional como: componente mental e físico; aspecto 
social e emocional; capacidade funcional e estado geral de saúde (SOUTO, 2018)

Desta maneira, a ofi cina de TKV se sobressaiu quanto ao método convencional 
nas avaliações, salientando que mesmo com todas as limitações motoras os 
pacientes se esqueciam das difi culdades de movimento, por estarem envolvidos na 
competição esportiva “os participantes conseguiram adequar suas limitações dentro 
do que é exigido nas regras do jogo, promovendo ganhos em todos os sentido” 
(SOUTO, 2018, p.40), corroborando com Darido (2001) o desenvolvimento de 
atividades físicas e recreativas praticados regularmente é considerado, por diversos 
pesquisadores, como fator preponderante na melhoria da qualidade de vida das 
pessoas, visto que os aspectos cognitivos se desenvolvem a partir do aspecto motor. 

 Portanto, mesmo com o cenário acadêmico do TKV sendo escasso, é possível 
ver expressões de sua temática em projetos em andamento, que para além dos 
benefícios quantifi cados de sua prática, se perpetua no disseminar da modalidade.

Figura 6: Dimensão Espaço de jogo
Fonte: Site, Faculdade de Educação Física – UNICAMP, 2017.
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3 |  ESPORTE PARA TODOS

O Corroborando com mesmo intuito do esporte Takkyu Volley e sua expansão 
até Tóquio 2020, outras duas práticas encontradas exploram o fomento do esporte 
da prática esportiva com pessoas com defi ciência e sem defi ciência em uma mesma 
equipe, são elas: Nanairo Eriden e Fusen Volley (UEDA, 2017).

Nanairo Ekiden – É uma corrida tradicional japonesa de revezamento de 
longa distância. Há um tempo fi xo, dependendo da quantidade de competidores por 
equipe, em média de 10 corredores, variando de crianças, adolescentes, mulheres e 
homens, pessoas com defi ciência e habilidades diversas (UEDA, 2017).

Cada equipe corre o mesmo período, sendo os vencedores o time que 
percorrer a maior distância. O termo “Ekiden” que signifi ca revezamento em japonês 
e “Nanairo” signifi ca “sete cores” em japonês representa os sete valores olímpicos 
e Paralímpicos, excelência, amizade, respeito, determinação, coragem, equidade 
e inspiração, estes simbolizados nas cores da equipe e nos bastões em forma de 
cordão, valorizando a importância da união (UEDA, 2017).

Figura 3: Ponte Rio - Tóquio - Nanairo Ekiden
Fonte: Ascom SMEL, 2016.

Com apoio Prefeitura do Rio de Janeiro e da Secretaria Municipal de Esportes 
e Lazer o evento no Rio 2016 “contou com a participação de alunos do Mato Alto, de 
escolas municipais, do Rio Em Forma, de representantes de entidades e de equipes 
de atletismo, totalizando mais de 200 pessoas.” (SMEL, 2016).
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Figura 4: Festival no Japão Namiro Ekiden, 2016

Fonte: Site Nanairo festa world, 2016

Com este quadro de novas modalidades que permitem a integração de pessoas 
sem defi ciência e com defi ciência, outra modalidade que está em expansão no Brasil 
com o apoio do programa SFT é o  Fusen Volley ou Balloon Volleyboll, signifi ca 
voleibol com bexigas e segue o lema “todos estão incluídos no jogo” (JFVA, 2012) 
Uma modalidade criada no Japão em 1989, com o propósito de unir em uma mesma 
equipe pessoas com defi ciência e sem defi ciência, crianças e idosos, visando o 
trabalho em grupo, a integração e união de todos por meio de um esporte (JFVA, 
2012). Em paralelo com o TKV o Fusen Volley, realizou cursos para sua divulgação e 
expansão no Brasil, Argentina e Paraguai, desencadeando a formação de uma rede 
de líderes para disseminar esses esportes em todos estes países. (SFT, 2017).  

O Fusen Volley é jogado em uma quadra de badminton com um balão de 40 
centímetros de diâmetro com dois pequenos sinos redondos dentro. Cada equipe 
tem 6 jogadores, podendo ter ilimitado o número de reservas. Deste 3 ou 4 jogadores 
necessariamente tem que ter alguma defi ciência, são chamados de “jogadores 
especiais”, os demais 2 ou 3 jogadores não terão defi ciências, denominados “jogadores 
com vantagem”. É livre a composição das equipes quanto ao nível e diversidade 
de defi ciência. Porém, a somatória da classe da equipe não pode ultrapassar 18 
pontos. Diferente do TKV, esta modalidade tem sua própria sistematização da classe 
funcional, além manual de regras e da arbitragem. Obrigatoriamente todos os seis 
jogadores devem tocar no balão antes de mandar para o lado adversário, contudo o 
balão pode ser no máximo 10 vezes antes de cruzar a rede
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Figura 5: Fusen Voleiball, 2012
Fonte: Japan Fusen Volleyball Association, 2012

Relatado por Frank (2017) referente ao processo de valorização provocada 
na relação de estudantes com e sem defi ciência ao praticarem em  juntos em uma 
escola o Fusen Volley  “a inclusão educacional implica no reconhecimento de que 
o outro é diferente”, “pois a diferença é o que existe, a igualdade é inventada e a 
valorização das diferenças impulsiona o progresso educacional” (apud MANTOAN, 
2012, p. 50).

Esta inclusão de todos em um mesmo esporte permite a familiaridade de 
assuntos pertinentes a inclusão e a diversidade, intercalando com os objetivos e 
princípios do esporte para todos.

4 |  RELATO DE EXPERIÊNCIA: TAKKYU VOLLEY  NO ÂMBITO ESCOLAR

A pesquisa foi desenvolvida por um programa institucional vinculado a Faculdade 
de Educação Física da UNICAMP, em parceria com uma Escola de Tempo Integral 
em Campinas/SP. Durante 2 meses realizou-se atividades com turmas do 1º ao 5º 
ano do fundamental I (Campos, 2017)

A dinâmica iniciou-se com apresentação visual do jogo a partir de uma linguagem 
interdisciplinar, estimulando os aspectos culturais que explorassem signifi cados para 
o processo de familiarização a partir de problematizações na relação multicultural e 
local das crianças. Em seguida, os alunos confeccionaram raquetes com papelão, 
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elemento específico da modalidade, e vivenciaram a prática utilizando o incremento 
da progressão das regras do Takkyu Volley. Ao final do ciclo de cada turma por meio 
de desenhos e relatos pessoais, os discentes enunciaram seus olhares em relação 
a nova prática e reflexões para além do ganho motor que a modalidade também 
engloba. 

Campos (2018) relata, o início de um planejamento pedagógico para o ensino 
na escola do TVK, pode ser feita de forma progressiva. Iniciando no chão, no espaço 
a dois, depois no coletivo de forma lúdica com brincadeiras interativas para similar a 
pegada na raquete. Passando progressivamente para mesas maiores que a escola 
dispunha, como uma mesa de futebol de botão, pedagogicamente ao redor da mesa 
tinha uma borracha que continha a bola, auxiliando no aprendizado com os menores. 
Até chegar na mesa tênis de mesa e realizar o jogo por completo do TKV.

Portanto, o TKV pode estar inserido em diversos contextos, incluindo no 
âmbito escolar, que por meio do jogo “provoca um encontro com o outro e com nós 
mesmos, com as diferenças, com a diversidade, com o espírito de compreensão das 
possibilidades e limitações que se transformam a cada descoberta” (FRANK, 2017, 
p. 163)”. 

5 | 	CONSIDEERAÇÕES FINAIS

O conceito de diversidade e inclusão está presente em muito projetos e ações. 
O esporte para todos busca unir esses dois conceitos em uma mesma ação, em 
um mesmo refletir. Unindo os mundos do esporte adaptado com o convencional. 
Desmitificando e descontruindo medos de interação e inclusão, valorizando e 
potencializando o indivíduo, sem segregação de deficiências ou falta da mesma para 
uma participação conjunta em uma mesma equipe.

 Acreditamos que trabalhos como este contribua para uma maior compreensão 
e difusão do TKV. O TKV está voltado à inclusão, integração de todos, cooperação 
entre os praticantes, reflexão e familiarização com a diversidade. E está nova 
proposta de esporte adaptado que oportuniza a prática conjunta de pessoas com 
deficiência e sem deficiência, propicia “a reflexão a respeito de si mesmo, seu grupo 
e sociedade, visto que a modalidade fomenta a integração dos aspectos que afirmam 
as diferenças culturais de gênero, idade e deficiências” (CAMPOS, 2017).

Os frutos que virão após a expansão do TKV e do esporte para todos no Brasil, 
dependerá de quem irá regar essas árvores, para que as raízes se fortaleçam e 
os frutos se multipliquem. Assim, novas pesquisas se fazem necessária para 
compreensão, por exemplo, das perspectivas dos profissionais na modalidade, 
relatos sobre a experiência e a vivência com modalidade em seus diversos contextos, 
como terapêutico/reabilitação, recreativo, competitivo, escolar. 
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Além no campo pedagógico com pesquisas com iniciação esportiva, expandindo 
conhecimentos de técnicas e estratégias de jogo abordando os princípios, sistemas 
e fundamentos técnico-tático para o desenvolvimento e evolução da modalidade, 
contribuindo assim para a sequência do desenvolvimento da mesma, caminhando 
continuamente com a desconstrução de pré-conceitos e paradigmas que envolve a 
diversidade e o universo da pessoa com defi ciência. 
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